
': . . 

I -

IIQf C olec;ão . 
IBEGEANA 

SECiiE A~ I A BE. fi LJW'IEJAMENTO DA PRES I DENC I A DA REPUS L I CA 

FUNDAÇÃO INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATISTICA - IBGE 

DIRETORIA DE PESQUISAS 

DEPARTAMENTO DE INDUSTRIA 

i 

I, 

INDICADORES C O N J U N T U R A I S D A I N D U S T R .1 A 

.,..-
' 

PRODUÇÃO 

R E G I Ã O 

P E R N A M B U C O -

8 A H I A 

F I 

M I N A S G E R A I S 

R I O O E J A N E ·I R O 

S Ã O P A U L O 

R E G I Ã O S U L 

P A R A N A 

S A N T A C A T A R I N A 

R I O G R A N O E O O S U L 

- -REGIONAL 

I 1989 : JULHO 

I 14/og /ag · l 



. . 

..... 

.. ... 
.. 

• ·. l 

•. 

I • 

... . .. 

.. 

· . 

. r . ~ 

t H D I C E· .. 
. ' 

JioTÁS MtlOOO&.GC:ICAS · •••• ·:.· •••• ~.; •• · ••••••••. ·: .... . . . . 
COKtJCTMI OS ~ •••.•••• · •••••••••••••••••••• ~ •• . . . 
T~OICtS POR ~tNERO PE 'tHOO~T~ IA 

. ~ ~~IAO. NOROESTE (Pern4ttabuco e BahiD) •••. 
· ·. 'átcaJ.o SUDESTE - ~ln.u CerJSis, 1\1~ do Ja . . -

nelro, Sio Paulo) ••••••• 
l[GI~ SUL (ParQnÃ, Sant~ C•tarlna .e Rio . . . 

Cr~:~ndo do Sul) 

PACIAA . 
1 
2 

18 

2 1 ~ 
.. J 

24 

INDICADORES RECIONAIS DE PROouÇ~o rrstCA 
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~h fndlcu regionais 'utlllza111· dados pr(mârCos da 
Pflqulaa lnCiustrlal Hc-nul ·(PI,M)., Os painêls dó 
prOdutos e 'Informantes são espe.c:l f I c:os para .· ·c<~ila 

reelio. co.~ exceção de . PE, BA·, PR; SC e RS. 

2 • Para a ln~ústrla Geral é tomJnd;-sc c:omó refere~ . 
ela o V•lor d• Transformaç~o Industrial d~ 1980, 
~s pr.odutos selecionado~ aicançam os seguintes 
a[vels de eoberturai · Região Nordeste, 190 produ . -· 
tos (SBt), Pern~buco, 102 produtos (S6~); a~hla, 

·~1 prod~cos. (52th. Hlnas Cerals, 158 produto~· (59U 
. llo de ~4tnclro~ 2_6_1 ·produtos (SI~) i São Paulo,l193· 
produtos (S4t), Re~lio.Sult 264 produtos CS2t);P~ · 
rAnillâ produtos ( 5SV; Sant·a Catarina 125 prod!!_ 
~~ ( saz.lJ RI o C r ande do .Su I 210 p;odu ~os (.su ) 

· J ~Os proccdlmc:ntos Cletodológlcos dos Índices re g i~ 

D.lh são ldêntlcos·~o~ ' .adotados no Índice- Ora 

ali. A b.asc de ponderação é fixa ~ tem c:o"~ refc . . . .. 
rincla a-.~st·rutura do. Valor de Tran$(ormlção ·In . 

··· dustrlal do ·Censo lnd~~trlal de 1950. 

~· ~ ..... 
.. . • -~ • • • • • "I'- ·...-- ; 

··A tor.ta a. ca1cuto· adOtaaa 4 Ullla aCS&DtiCIO . 8 LUMYru'" . . ~ '). . . . . . 
base t -l.a'tm cadelá, toa alualtzaç~o Ga oesoà. - • 

. ~ . · ~ ·. 

4·~ ~lo dtvutoaoos auatro tiPOs cse lncstcesa . . .. 
• JMOICI DJ\S! PlXA II(HSJ\l. ( NU:.:tRO•lNOJCI )I COIIDtta :a .' . . 

prOduelo do •cs de rererencta do 'lndtce coa a 84dla. · 
- ~nsat produzida no aoo ~••• da pesqu\sa ( 1111 Jâ · 

-. lHOlC! t.tENSAl.a cQIIIPara a producao do 1110s cse rervencia 
. . 

do t~lce em relatao a tguat mes dO ano an~rtora .· .. 
•'lNtllCe ACU~tÚI.ADOa comoara a .oroduc4o acUIIIUiao.t no ano: 

de Janeiro at6 o ... de referencl• dO Indica. e. reta• . 

CJo a Igual pertodo. dO ano antertOt'i 
• lMOICl ACUIJULADO 12 "fS~Sa COIIIPara a l)t'od~Jo· - ~la• .. 

ca nol .ulttmos 12 .. ~es da rtftrencla Go' \ndfce .. te-
' • bçlo a .Igual ~ertocso tmecUatamenta ut'erl_or. .; 

OUTROS .INOICfS (.Dor exemplo, "ES/M!S ~4TtRIOR) DOd .. 
ser ~~tidOs ~alo .uauarto a partir dOI lndlc'aa bUt tU:.. 
Mnaa.l. • . ,.. . .. 

I- Os tn41cts apresentado' nes~t doc~tnto·.alo prellal~rea •• 
estandO au~elt~c a raltftcaclo nos csaoos prt..rioa:POr ~ . . . 
te doi lnf~rmantll 0& ~ISQUIS&. . .· ""' . . .. ~ - . 

I• A' &Jsteaa.t:tca adOtaGa P.Ar• ·retU.IeaçJo Gt tndtcu. • GIVUI""~ 

gar. ·Junto com os· resutt a dos da CAda ~~es . clt CSUtmDI'O -ciO ano . . 
( H.), O ··tndlce base lhÂ mensat•· cso .ano ( tc.•l · ). QUI o&r · 

•. ,. 
aara tntlo a atr dttlnlttvo • . ' 

. · '7 ~ InroruçOea Nll detalhadas tobre o~ procecn'*'toa NtodO-

logtcoa Podem ser obtidas no Ceparta=ento' ·c. tAdu,trla 
( OEII~ ) -Rua VIsconde ~o Hlterol, ,.24& 8L/I ·· S.la 705 .. . 
\Glofonasa 264-5227 e . 284~ss~o. 
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O panoramA 4a atividade induotrial brasileira, oe-
gUAdo oe lndicee de producio regional, revela, no mêe de julho 
Ültiao,a predoainincia de resultados positivos, no 
vo COil igual auia de 1988 (tabtila 1). Para uma tdxa 

comparat_i 
de 7,2\ 

DO total 4o Braail oe 1ndicea r egionais apontam va riações e~ 

tre -2,8\ (Parani) e 10,0\ (Santd Catarina). Al ém do Para-
oi, o outro local a aeeinalar queda na producão fabril (na 
cc.paraçio julho 8':1/julho 88) foi llahia (-2, h). 

TABELA 1 

PROOuçAo INDUSTRIAL REGIONAL 
TAXAS OE CRESCIMENTO 1989 

(BASEa IGUAL PER!OOO DO ANO ANTERIOR) 

~ Jan-Mar 89 Abr-Jun 89 Jul 89 

IIO.rdaate ••••••• o,·o 0,8 1,6 
PernAJIIbuco •• -7,1 4,2 0,9 
aa.b.i& •••••••• -1,3 -4,2 -2. 1 

HiD&a Gerai•··· -3,9 0,1 2,9 

tio 4a Janeiro -5,0 4,8 . 6. 1 

aio Paulo •••• ·• -9,0 1,2 7, 1 

Su.l •••..•••••. -7,2 6,4 5,4 

Paraná •••••• -6,7 10,3 -2, 9 

a.c.tarina •• -12,8 6,3 10,0 

a.G.do Sul •• -7,7 6,7 6,5 

Blr:-il • •••••• • -7,1 2,6 7. 2 

Pontea IBGB-OEIMD 

.. 

. . 

Jan-Jul 89 

0,6 
-2,0 
-2,6 

-1,2 

0,9 

-2,0 

0,7 

1,7 

-1,3 

0,9 

.-o. 7 

o aevuncSo tr~u· de ate &DO ~ paza. 
tot&1ida4e doa looai.a peaquiea4o~ u.& expreaaiva 
4aa auaa taau 4• oreao"-nto. 7al aoviMnto I .. ia 

,j;Ít . " 
· ·~ Í!· 
eleYaçio ~ 

., .. 4&!1 
te naquele• locaie onde na oetrutura induet~ial predoain._ 
aeqmentoa produtor•• de bana de coneuao nio durivwia,a. aaia 

· eatimuladoa pelo auaento dA demanda interna apóa o conve1~ 

aento. Aa indúetriae,que com oa reeultadoa positivo• doa 
último• quatro meeea,já oatentam creacimanto naa taxas acum~ 
'ladaa aio o .. lhor ex .. plo do impulao originado A&a fontaa 
cSoméeticaa de expanaão da demandai a Região Sul apóa retra-
ção de -7,2\ no primeiro uimeatra apreaenta creec~nto de 
0,1\ no acuaulado janeiro-julho; a indúatria fluainen .. . aai 

.da -5,0\ para 0,9\ aequndo oa me..oa indicador••· 

'l'aabia São Paulo, por aar o local que 4et.éa o p&.!, 

que fabril -i• coapleto 4o pa.íe, aõ agora apreaenta aivnif! 
cativa recuperaçÃo na atividade induetrial.que aa reflete no 
•ganho• 4a 7 ,O ponto• percentuaia na taxa 4• craaciaento ac~ 
aulado entre aarço (-9,0\) e julbo (-2,0\., ~-ainda nio 
tenha conseguido igualar o nivel de produção 6oa 
aete meaeli de 1988. · Eaae desempenho no ano, ua 4oa 

prU..iroe 
piore a 

dentre •• regiõea peequieadaa, reflete o fito de os aetorea de 

bens de capital e de coneWDO durável aó recente.ante 

elevado aua PfOdução frente a 1988 • 

A indústria ~ineira, nio obatante aua recuperação, 
mostra reeultadoa aenoa expressivo•• -3,9\ DO prta.iro tri-
aestr~, 0,1\ no aegundo e acumulado de -1,2\ .. j&neiro-j~ 

lho/89. lato •• deve baaicamente a dois fator••• ua aaior 
peso relativo d.aa exportaçõea de aanufaturadoa, que .. 1989 
nio ti!- ae conatitu{do ea fator relevante 4e acriac~ na 
produção induetrial, e a preaença marcante de aubaatorea da 
indústria alimentar que nio vêm conaeguindo bom deaeapenho 
(açúcar, laticlnios o carneal. 
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Pinal.enta,a Raqiio Nordeste tem demonst~ado perfoi 

~ baat&nta peculiar. •eata região o corte trimeatral nio 
·i relevante .. tarDO& d& alteração no ritmo d~ c r eacimento 
que v .... aituando entra 0,0\ e 1,0\ e, o que é maia aurpr~ 
aa4enta, aiatamaticamenta &cima doa !ndicea de Pernambuco e 
Bahia, aaua doia principaia cent ros ind u~ tri aiti. lato ae d~ 

ve ao .comportamanto doa generoa alimentdr , t êxt1l, metalúrg1 
ca e aineraia não metálico&. Na indústrla al imen tar a produ-
ção 4e açúcar criatal ea Alagoas acumulou neste~ sete mesea 
73,3\ de creacimento~ aando a principal determlnante .do me-
lhor reaultado para a região como um t odo face aos números de 
PerD&abuoo a Babi&. No caao da indústr1a têxt1l, como citado 
... nota anterior_, i a produção de algodão em pluma (Cearálque 
eleva o Indica aetor no Nordeste se 111 refl .. tir 
neata r.., .. Pernambuc:o 

Co.a oa impactos poaitivos resultantes da elevação 
4aa vendaa de b8na não duráveis no varejo passam, noa últimoa 
..... , a 9erar afeitoa em cadei~ sobre as dema is categoriaa 
cSe produ.toa (inaumoa e bena de capital), al ém do fato de a 
conatruçio civil vir apreaentando conti nua elevaçao no seu 
rit.o de atividade, i provável que nos próximos me ses os 1~ 

ca1e onda a aatrutura induatrial e mais completa, iato é, 
oa4e aatio preaantea aatorea produtores de máquinas, ins umoa 
e bana finaia,' apresentem comparati v411le nte os m<!lhorfl• lndi-
cea reqioaaia. 

'Conaidarando-ae um periodo mais amplo de observa-
ção, por exemplo o deaeapenho acumulado de 1981 até julho dea 
te ano, a performance da pr~nci pa l área industrial braaileira 
- alo Pa~o - mostra raaultadoa pouco animadore ~. Em aelc a-
DOa e meio a indúatria pauliata avançou muito po uco, já qu~ ·o 
nlvel da prpdução noa prilllairoa s"te aleiHl& d~ 1 98 9 é a penaa 
8 , 3, auperior À média obaervada em 19 81 que, de resto, foi um 
1110-rcado pela queda do prQduto indus trial. NtOss a mesma com 

., 
~· 

, . 

paraçio. a iDdú.atria braailaira c~ ua tocSo cresce o dobro t 
daquela tua (li, 1\1. •- décacla carao~u-ia&da pelA eata.s 
naçÃo acoo5aica,oa .. lbozea raaultadoa ficaa por oocta de rs 
9iõea ~ clatla relativa.enta uaa .. ior abertura la export~ 

e~õaa, ca.o Mina a Gerai a qu acuaulou axpan•io CS. 2~, 2\ 1'0 ~ 

rlodo · .. qaeatio, e/ou ua& aaior articulação coa a produção 
agricola, co.ooa Ra9iio Slll cuja taxa i da 22,7\. ·• 

c• 
t 

... 

4 I 
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IERNAMBUCO ... . . 

Os resultados da 1nd~~tria pernambucana no mes de 
Julho assinala•. pela terceira vez consecutiva. ua cresci 
aento na coaparaçio coa o mesmo mes do ano anter1or(0,9S). 
influenciados. principalmente, pela expans ~ o ~os setores 
aetalurgica e material elétrico e de comuni cações. A P•! 
tlr deste desempenho, o Indicador acumuladu ( -2,01) e o de 
12 •elll (-5,9S) sinalizam um movimento de d~sace lera çao do 

' ritmo de queda. 

No 1ndlcedor mensal (0,91),sete dos onze generos 
pesquisados aponta• taxas posittvas, send o que quatro de! 
tes segaento' - aetalarglca (15,41), mat~r1~1 elitrico e de 
coauntcações (19.21). papel e papeldo (l ü, Z•l e produtos 
de matirtas plisti~as (5,7S) - que sustentorom o crescime! 
to da tndiistrh global em maio e junho, opoutam perda de 
dlnaatsao da sua produção. Vale ressaltar que nestes seto 
res os principais produtos são vinculados d categoria de 
Bens Jnteraedlârios para a construç ão civi l e eletrifi cação 
(fio aiquina de aço coaum e fio, ca bo e condutor de cobre)e 
ttens relacionados à eabalagem de Bens de Consumo não Duri 
veis (sacos de papel aultifolhados e sacos e sacolas de ma 
.terial plistico). 

.· 

Apresentando taxas negativas desd ~ janeiro de 
1988. o indicador ~cuauhdo (-2 ,0S ), registra, neste mes. 
a aenor retraçio deste perlodo, configurando o movimento de 
desace1eracio do 1itmo de queda, sustentado pela expansão 
ocorrida ea seis gineros. No entanto, os maiores impactos 
nl coaposiçio da taxa global foram dos set o res que ass1nal! 
ru redução da produção: produtos 4li m enlH~s (-10,2:1;), ' mi 
nerais aio aetillcos (-17 , 0S ) e pr od utos de mat~rtas pli! 
tlcu (-1J,4s). 

.... . 

Na coaparacio aRualtzada (-5.91), f ia4ustria 
ntabuca•a aastnala taaa negativa pelo diciao aitiao · 
consecutivo e, taabia, registra o aats forte aowiaento -6•! 
cende11te entre u virias regt õu lnvut1gada~. Os tineros 
prçdutos a1iaentlres (·16,2S), alnerah nio aetillcos (-16,81) 
e qulatça (-2,71) fora• os que aa1s recuara• nos Ü.ltlaos 
12 auu, e os pr1nctp.l11 produtos estio relacionados coa o 
deS11t9111ho do procusaaento agrfcola e i .deaanda do ;aercado 

1 interno. 
~ 

O indicador ac:uaulado nos Ültlaos 12 aeses, · ati 
J~lho. i o aais ~propriado para a aniltse do deaeapeabo 6a 
fndustrhltuçio da cana-de-açúcar. safra 88/89. Observaildo-$1 
1 tabela z. nota-ae que o atual procesaeaento foi dirtgtdo, 
prtorthrtaaenta, para o acúcar cr1atel duthado : i •! 
portaçio, explicando 1111• a forte queda fto refino ··do •ci 
çar. Por conseguinte, a produção de ilcool, provevelaen&,, 

'·: .. foi obtida de foraa residual, dado que o aela~ taat.ia apr! 
senta ua cresciaento seaelhante 10 do ílcool. 

TABELA 2 
PERNAMBUCO - COMPLEXO ACUCAREIRO 

THDICE ~OS OLTIMOS 12 MESES 
(BASE: IGUAL PERfOOO ANTERIOR • 100) 

PRODUTOS 
A1coo 1 •••••••••••••••••••••• 
Açúcar cristal •••••••••••••• 
AçÜca r de•erera ............ . 
Açúcar refinado ••••••••••••• 
Melaço •••••••••.••••••• !.' ••• 
Aguardente da ctna-de-açucar. 

Complexo Açucareiro ••••••• 

FONTE: IBGE/DEJNO 

{NO ICE 
110.7 
117,6 
73.5 
70,7 

113,7 
148,2 
91,0 
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O deaempenho 4& indústria bdiana· est.: mês(-2 ,1S )conftrw~~· 

oerta recuperação frente ao resulta~o asainalado no primeiro 
•-stre do 1no (-2,7S).a"tndl que penoldneçJru em re cuo oe rA1110s ·de 
atividade de maior importância para o desempenho da inqústria 
geral. Noa lndices mensais de julho, apresentam vari 
ações poaitivaa seia doa nove gêneros pesquba:d~s, contra ap_! 

. Q&e dois aetorea coa desempenho favorável em janeiro-julho(t~ 

bela 3 ) • 

Ainda pa comparação com igual mes do ano anterior. 
Y&le regiatrar que produtos alimentares , embora com resultado 
ugativo, a-tenuou ~i9nificativamen te sua qued a (-6,0\ contra 
-36,1\ ea junho); fato que ae justifica pelo tn!cio do proce~ 
..-ento da aafra de cacau que,segundo o IBG~/DEAGRO deve aer 
auperior ea 6,0\ a do ano passado. 

No que tange, aa demais contribuições negativas, c~ 
be enu.erar a fraca pertori!IAnce da extrativa mineral (-6,3\l 
e qulmica (-5,9\1, gênero• com resultados abaixo doa obtidoa 

... junho (-3,~\ e -4,4\, rea pectivamente). No primeiro setor 
a explicação eati aaaociada ao baixo rendi mento verificado na 
exploração do petróleo ea bruto. Na indústrta qulmica a ra-
aio preponderante eati notadame nte na fra ca p rodução de gaso-
lina e de etilbenaano, juatificadaa por pequena disponibilid_! 
de de matéria-prima e por interrupção na atlvl~dde pro dutiva 
~tivada por .. nutenção em empresa de grande importância no 
parque 1nduatrial local. 

Em contrapartida, vale apontar,dentre aqueles com 
.avimento crescente, o 1etor metalúrgico (34,2\) que alcança 
aeu melhor deaempenho deade maio de 198 4(exce tuando abril·SS, 
quando atinge a marca de 43,6\1, ju s tif icado ,principalmente, 
pela creacen te demanda de tubos · de aç o com cost ura e 
blocos e tarugo• de aço comum. 

.. •' -· ... 
·~ .. ~ 

O 1n4ioedoa" acnauledo noa últt.o& doa• ..... 
apre..at&ado auceaaivaa taxaa Aeg&tivaa .deade noweabzo-17, • 
confi.nY uaae llia o MU 110vt.ento cleaceDISente, c:a. UIM q\M-

da de -5,t\, Foraa fator•• fwuluaentaia para eeN ret.raçio. 
a perfOI'MDCe negativa 4e pro4utoa aliaent&ree(•11.4l) • dequ,1 
mica ( -4, t\) que. j untoe. impactaram coa _., l ponto a percant,~ 

aia na caapoaiçio da taxa 9lob&l. :-; 
}.,~ 

Pinalmante,vale friaar que o nlvel de pro4uçio de 
julho (22,3\ aciaa da aédia de 19811 aitua-ae .. pataaar 
baatante bei~o •• relação aoa verificado• no .. ..o .a. DOe 
três anca anteriorea (gráfico 1). alota-ae que uanacor-
ri da qu..e uma dica~ o nlvel de pro4uçio de aiJWtrúa não 
metilico.- .ainda eatá, eate mêa, l,U &Deixo 4& Mdia do ano 
baae 1981 , e extratiYa mineral apenaa 5,5\ aciaA deaaa .. ~ 
ma· aaraa. Ho . entanto, toaando-ae a produçio 8id1a da inda&-. . 
tria baiana - 1989 e coaparancSo coa 1911, nota-•• que o 
creact.ento neate per!oclo (17,6\) fica acima do verificado 
na região. Nordeate . (lO,U), devido principalae_e 
te ao boa .deaempenho 4a química (27,7\), taxa auperior a 4o 
total da retião neate ginero (18,9\1 • 
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TABELA 3 ~" .. 
~f J 

IAHIA ~· '!.. .. 

o ..... nho dl 1ndÚatr1• e111 1989 QU'JCO 
.. ~~ 

~-T> 

(llu: tgu•1 perfodo do e no anterior 1 00) 111111 . 
~-

IM»Ict li PJOI!ICAO IHWUJlll. 

G(IEROS JAN·JUN JULliO 
lliASE: IIDU H Uil = 111> 

nu-uu 

·; lnc1Úatr1a Gerei 97.3 'J/.'.l 

[xtrativl Mineral 96.0 93 .7 ~-.. , .. ,.,, Mão MetÍ11COI 86.2 115 . 2 

MetllÚrgtce 95.0 134 .2 

Meter1•1 Elétrico e ele '~ 
(~ 

·~ 
Coaun t c ações 79 . 1 121. 5 J ..... OJU JUW."'It ,. '·~•• : fK&IUIKD 
lorrecha 109.5 107.4 

Quiatca 100.1 94 . 1 ~, 

Perfuaarta, SabÕes e V! 
. ~-

•J 

111 91 .6 1 05.) !; 
1' 

Produtos Altaentares 88. 7 94. 0 

lebtdas 105.6 124. 3 

fo11tt: 186!-DEIHD 

,j 

~ :-· ... -; ~ 



... 
-r 

MIMAS lUA 1 S 

A indüstrta atnelra volta a crescer em julho no 
tndtcader aenaa1 (2,91), após aprese ntar uma contração da 
-2,61 .. junho. Esta resultado, inferior a média nacional 
(7,21) 1 reflete, basicaaente, a expansão em material de 
transportes (l8,9S, contra 9,51 no mis anterior) e 6 ate 
nuaçio ~~queda ea produtos alt•entares (-1 8 ,81 contra 
;25,11). Ea decorrincia dessa melhora, estabiliza-~e. e• 
relação a junho, o decrêscl~o das comparações acumulada 
(-l,Zl) e anua1tzada (-0,41). 

O .avtaento ascendente do indicador mensal ê 9! 
nera1tz1do pois apenas dots raaos -produtos al im entares 
(-18,81) e extrativa afne~al (-5,41) - registram ta xas ne 
gattv1s. A ú1ttaa vez que isso se verificou foi em março 
de 1987, no perfodo ·de auge dos efeitos do Plano Cruzado s~ 
bre a tndüstrta, quando soaente extrativa mineral e mat~ 

rtal de transporte apontara• contrações. Como 
~nstatar na tAbela 4, foi ailito grande o impacto 
de produtos a1taentares (-2,5 pontos percentuais). 

pode-se 
ne gativo 

No en 
tanto esta evo1ucio foi çoapensada pelo aumento da produçio 
na quase totalidade dos deaais setores, destacando- se , P! 
lo seu jeso, aater4al de t~ansporte (38,91). O r esultado 
de produtos altaentares novamente deve-se ãs retraç oes e• 
açúcar crtsttl (-33,61) e ~elaço (-32,91). Ocorre que esse 
1no 1 aafra de cana-de-açúcar deve ser menor que a do ano 
passado 1 adlctonalaente~ uaa proporção maior de sua prod! 
çio e1tí sendo desviada para a flbr1caçào de ãlcool antdro 
I hidratado, C)'\11 apresenta u•a quedA m ~nor (-17,31) . 

As vartaçijes poslt~vas do indicador m~n ~d l pode• 
-ser .credttldas , bas lca11ente, ao aque c imento do me rc dd O In 
terno e da construção ctvtl provDcaa o pel o perT oao de con 

.I 

gelaaento de precoa 1 pel11 expectattvaa de elevação doa 1~ 
dieta de tnfltçlo. que Induze• antecipação de coapraa • p~ 
cura por ativos re1ts (ta. iaõvels). 

Cab• enfatizar qu~ o recente surto d~ cresciae~ 

to nacional, erti tnttaaaente relacionado i evolução do ••~ 
cado Interno. sendo que a tndüstria aineria. coaparatlvaae! 
te ia deeals regtões pesqutseadas, tea uaa gr1nd1 arttcul! 
çio coa o aerctdo eaterno. .Portanto. i de se eaperar que 
o parque industrial de Mtnu Gerah rupon_da coa aator def! 
sagea i atual elevação das vendas Internas e tenha ua d! 
seapenho "lblh:O dl séd11 nac_1ontl. Mes•o 1ssta vir1os ••1 
mentos - aetll~rgica, aateriat elétrico, aater1tl de tr~n! 
porte, qufatca, bebidas e fuao - jÍ estio coa atrcas recor 
des, ea reltcio aos deaais aeses de julho dos Últiaos 1nos 
(tabela 5). lo caso de aatertal de transportes. este P! 
tuaar elev1do deve-se, e• boa aedid1. 10 atendtaento 4e uaa 
dem1nd.a reprfatd•. 'pois no prfaeiro se11estre, devido is gr! 
ves ~ is lentas negocl1ç~es coa os fornecedores ap~s o Pl! 
no V e rã o, a o_fer~a deues produ tos f t c ou 1batxo do esperado. 

O indicador acuaul&do assinala u1111 queda de 
~1,21, superior a da aéd1a nacional {-0,71). Destaca•-•• P! 
lo seu iepacto negativo (tabela 4) as dt~ainutcões ea: prod! 
tos . alimentares (·12,4S); aetal~rgica (-3,71) e ainerat~ 
nio aetilicos (-2,61). ~ taportante ressaltar. •• especial 
n~ caso da aetalürgtca , que no ano passado 11 export1ç~e1 
expandira•-•• autto no priaetro seaestre, o que stgaiftca 
que , este ano tea-se uaa base de coeptração elevada. 
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TABELA 4 

MINAS GERAIS 

COMPOSl(AO DA TAXA DOS INDICADORES ACUMULADO E MENSAL 
JULHO 1989 

· &[NEROS 

[atratha Mineral .......... .. 
Nfnerats não metiltcos •• : •••• 
Metalüry1ca •••••••••••••••••• 
Mate ria Elétrico e. Co• .••• · •• 
Material dt transporte ••••••• 
~a~el • paptlio •••••••••••••• 
Oui•tca ·~···················· · Prod. Mat. Plisttcas .••.••••• 
Ttxt11 ••••....•••... .... ..••. 
Vestuirto, calc.art.tec • •••••• 
Produtos alimentares ••••.•••• . 
Bebid•s ••••..•••••. •. ••.. : ••• 
fu•o ........................ . 

lndüstrh Geral ......... .. 

FO.TE: IBGE - DEINO 

MENSAL 

-0.3 7 
0,50 
0, 84 
0,35 
2. 32 
o. 0 4 
o. 58 
o. 12 
01 3 3 
o. 34 

-2. 59 
o. 12 
o. 33 
2. 92 

ACUMULA DO 

0,08 
-0. 2 7 
-I , 21 
- 0, 24 
o ,4 1 
O,U 2 
o , bil 

-0, 04 
o. 4 o 
o. 19 

- 1 • ] o 
O, Ob 
0,07 

-1 • 15 

TA!RA 5 

M IICAS GE IIAJ S 

NJvEl. DE PROOUCAO DA IICOOSTRIA NO Mb DE .JULHO 
JIDI CAOOa OE BASE fJ XA 

(BASE: MCDIA Of 1981 • 100) 

Extrativa Mlntrll ••••••••• 
Miner1t1 nio metiltco•··••• 
Het1lÜrgtca •••••••••••• ~ •• 
Mater111 elétrico t ~ ••• 
Hat. transporte ••••••• :.~. 
Papel 1 papelão ••••••••••• 
Qul•1c.a .••......•••••• •• •• 
Prod. Mat. Plisticu ...... . 
Têxttl ••••••·········••••• 
Vest. cale. art. tec •••••• 
Produtos Alimenures ~ ..... 
6eb1dls ., ••••.•••••••••••• 
Ft.am • • •. • • • • • •• •. ••. •• • • • • 

Indústrt~ geral •••••••• 

FOfHE: JBG[ - DEIIID 

Nível de Produção 
Julbo - 1989 

113,36 
109,74 
135,13 
163,69 
153,89 
178,07 
220,83 
131,47 
129,75 
105,12 
122,01 
139,10 
178,53 
139,70 

fndtce 

139,61 
111,11 
135,13 
163,69' 
153,89 
179,48 
220,83 
175,17 
131,15 
112,51 
165,89 
139,10 
178,53 
139,70 

--.... ·t. 

:.., 
\ 

~ ,. .. · 

Alto \ · ~ 

1985 
1986 
1989 
1989 
1989 
1986 
1989 
1985 
1986 
1986 
1984 
1989 
1989 
1989 
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A prodYçio tndustrtal fluminense·cresceu 6,11 em 
julllo ·Últiao contra tguaJ' ais do ano ante.rtor. Tal result! 
do, ~·• se estabelece praticamente no mesmo patamar daqu!. 
lts attngldos nos dois aeses precedentes, coloca a p~oduç~o . . 
acuaulada no ano coa o seu prtaetro desempenho pos i tivo em 
198t • o indtce açuaulado dos sete primeiros meses do ano al 
caeçou u• cresctaento de 0,91. 

Coa relaçio ao resultado mensal de julho,as aats 
destacadas perforaances ocorrera• em perfumaria, sabÕes e 

velas (57,51), bebidas (35,91), atnerais não metÍlf cos 
(28.01) e aatirtas plÍsttcas (25,91), sendo que estes dots 
Últtaos e perfuaarfa, Juntaaante com a quÍ mica (7,2X), sao 
justa-ente os generos d, aafor impacto na formação da taxa 
global. 

O deseapenho de bebidas, que alcançou de janel 
-ro a ~lho a •ter t.tu da cresct~~ento dentre os generos pesqut S! 

dos (25.01), i justtftcado pelo lançamento este ano, por dt 
versas ~resu • .ie refri9erantes dietéticos, bem como pela ex 
pansão da capacidade produtiv a do setor de cer~ejas e chope 
~o [stado. A perforaance do segmento de cervejaria vem tn 

-fl uenctando taabéa o deseapenho do genero de mine r ais . nao 
aeti1tcos, cujas taxas de crescimento . (~ensal e acumulada) , 

coftt.• coa st;n1ftcettva contrtbutçiio do au mento d4 prod~ 

çao de frascos dt vtdro coa capacidade entre 500 e 750ml . 

Matirias plisttcu i outro mor que ap,..snta eçressJ. 
vo des~~~~p~nno IIU MO, coa a se9Uftda aator tua tcuau1..S. (%3.71 de 
jaMtro a jull\o),· Sio pr1nc1pa1F responsivets por ta1 cOIIpOt't-to 
tectdos de 111terta1 plÁstico l•iMdo e plisttcos ea leftÇol, cujo 111-

~~ento de pr~çio esti certaaente associado i crescente uttltuçio 
desses produtos na fabricação de .eabalagens. e· acondlcton..ento. Vale . 
frisar, · ainda, que 1 campanha eleitoral pode estar exercendo alguaa 
tnfluêncta pos1t1va ea tais segmentos, uaa vez que esses produtos sio 
lii'1Jilllente utilizados na confêcc;io de ••terial de propa9anda. 

Tris gêneros industriais apresentara•·•• coa d! 
crésci ao de produc;io no 1ndfcador aensal de julho: a aet..! 
l~rgic• (-5~61)~ ~ue coapleta seu 11• ais consecutivo de 
resu ltad_o nega t h o; faraacêuti c • 
produção vea oscilando d~ acordo 
tes de preços es~1pulados _ para o 

(-9,21), cujo rttao de 
coa os nfvets de ~••Jus --

tuirto, calçado~ e art. de tecidos (-3,21), coa a queda de 
pFoduc;io deste •ia sendo provocada, essenclal•nta, · aillda .,.los 

efeitos da pare1tuçio, por·-éreve, du athidadu e• tapo! 
tante empresa do setor. 

Os generos eainenteaente produtores de leu 
de Consuao responder a• por •ais da aetad~ do dtseapenbo 
global da ju1ho, .. feto que se repete nos Últiaos tris •! 
ses. conf1raando 1 audaftça· de perfil no deseapenbo da 1~ 

d~stria deste fstado que, até entio, vinha se iustentaedo 
na perforaance da categoria de Bens de Ctplta1. e• deco! 
rêncla das elevadas taxas de ••teria1 de ta1eco•untcaç~ e 
da tndÚstrh nua1 (grafico2 ). 
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01 indicadores de dese11penho para a indústria Pl.!!_ 

lista revela•, no aia de julho , resultados ainda 111is favo 
rivels quando comparados com os obtidos para o setor nos Ül 
tt•os •eses. O lndtce Mensal atinge 7,ll contra a ~ãd1a de 
cresci•ento de 1,21 no trimestre imediatamente anterior , 
ali• de alcançar ainda, 1 segunda Maior taxd posittva desde 
aaio de 1987. O resu~tado do acumulado no ano em relação a 
tgual pertodo do a~o anterior mantim-se em queda (-2,01), 
Htlora est a seja a aenor taxa observada para ~ ' te indicador des 
4e jan/88 (-1 , 41). E• decorrenc1à o acU111u l ~Ju dOze meses 
~-1,7:) · ta•b~• ·apresenta a m~nor taxa negat i va do ano. 

No que SI refere ao fndice mensal, os dados re 
· flete• acrísciaos para todos os gêneros pesqu1sados, coa 
oacecio · de produtos aliaentares (-13,01). Os declfnios 
observados na produçio de ~çúcar cristal. (-2 9 ,61) e suco de 
laranjJ (-33,51), re,pondem . por boa parte da contribuição 
aegatiVI de alimentares (~1,4 ponto percentual) na forma 
cio da taxa de cresci•ento da indústria. As previsões da 
safra paulista de cana-de-açúcar feitas pelo lBGE/DEAGRO no 
•is de Julho, indica• u•a queda de -2,81 na produção esper! 
~a : da cultur~ este ano e• relacio ao ano ~as s ado. Adicional 
•ente, 1 polltic'a governamental,procurando equilibrar o mer 
cado in,erno de . ilco~l hidratado combustfvel, vem priorizai 
do o processaaento ~a cana-de-açúcar para pr oJuçio de ilco 
ol em detri•ento da produ~ão de açúcar. Por outro lado, o 
batxo fndtce aensal revelado na producio de suco de laran 
ja deve-~• i base de tomparaçio 1l~vd~O po s to que, a 4ntt 
ctpaçio da safra de lar&nja para junho no dn o passado,dete! 
•tnou ua ritao na produção de suco de laran ja em julho de 
1988 bea superior ao ocorrido este mês, qua ndu a colhe1ta 

só teve ·1nfcto a partir de 19 4o Julho • 

Vale aenctonar atnda, 1 etpera4a rovtrslo. 4a tr! 
jetõrta do se9•ento aaterial de transporte ·(Z,tl), que 
atinge o prt•etro resultado positivo no ·~nsal dtsd• Jane! 
ro/89, quando o boa deseapenho revel&do pelo ra.O, ao segu! 
do u•estre de 1988, fot tnurro•ptdo pelu •edfclas _oconõ•! 
cas que prov'ocaraa ua 'desequillbrio . nos preços dos 1! 
suaos elo 'etor. A rec~peracão ocorrid& nos gineros borra 
tha (10,01) e qutatca (4,41), deve-se,battc&aente,à. prod!. 
ção de pneuaíttcos para Ônibus e caalnhôes • óleo ~coabu! 

tl~el, o que,de c•rta foraa,po4• ser explicado por v. novo 
equiltbri.o no . patuar 'de precos relativos. ·-yi'· 1j.'. 

- ~~: 

A anil tu por ca tegorhs 'de uso poui~t1 tta' uaa 
•elhor ·coapreensão do percurso ascendente da produ,io f! 
dustriLl vertfi~ado nos ~ltiaos aeses. Observando a tabel• 

·· 6 , 11rfftca-se que,no trt•estre atlrtltiunbo, o setor de 
bens da coasu•o apresenta os aelhores resultados (4,51), e• 
boa ae4tda. e• função do congelaaento de preços que 11 ••• 
té• •• abril e uio; os .bens tnter11edtírios reve~ u• Cri!_ 

ctmento.atnda tfatdo (1,41), enquanto o setor de bens de C! 
pital rigtstra queda sfgnificattv• de -8,91. O confronto 
destes resultados coa os apresentados e• Julho - 8ens·de Co! 
sumo 7,61, Bens lnteraedtirtos 6,91 e Bens de · Captta1 
4,41 - aponta expansão significativa para todos os 

res, revelando u•a boa perforaance do parque fabril .. 
Paulo. 

Ut!_ _ 
São 

A manutenção das altas tax&s de Juro~ no ~trcado 
financetro,coao fora& de controle da deaanda,te• fvnctoaado 
como fator tnibtdor das coapras i crid1to, eabora aio tenha 
surtido o efeito esperado sobre o nfvel geral de coesuao, 
pois diante das expectativas de uaa elevação do pata•ar 

' PAG. 11 



inflaGionârlo a de•anda sofre o estfmulo da antecipação do 
consu•o. Assi• sendo, um• das explicações para a expansão 
reé ente da Indústria, estí na divers i ficação da aplicação 
da renda dlsponTvel por parte da popul ação em geral e das 
empresas como forma de driblar as altas taxas de inflação. 

Finalmente, os principais sina i~ do atual quad ro 
econômico, mesmo num ambiente de Incerteza, permitem I~ 

.duzir que no s prõximos me s~s a In dústria paulista deva con 
tinuar revela ndo resultados positivos. Entretant o, o Índi-
ce acu mulado nos Últimos 12 mese s (indicador de tendência 
da atividade industrial), para o setor ~e bens de capital 
registra a inda um decrêscimo de -8,7% este mês no est~do , d! 

_monstrando que o a(ual ritmo da produção i ndu st r ial poderi 
ficar comprometido no futur o pela baixa capac idade produt~ 

va dis~onivel em import antes generos da indústria . 

TABELA 6 

SM PAULO 
TNDICE TRIKESTRAL E MENSAL 

POR CATEGORIA DE USO 
(IGUAL PERfOOO ANO ANTERIOR • 100) 

1989 

TRIMESTRAL\ 1) 
CATEGORIA DE uso 

jan/mar abr/jun 

Indústria Geral ......... ... ........ 91,0 101 ,2 
Bens Cap1 ta 1 ... ....... ....... .. ..... 82 ,8 91 '1 
Bens Intermediários ················ 93 ,I 101 ,4 
Bens de Consui!X) ..... ............... 93,8 104,5 

FOHTE : IBGE - DEINO 
(1) Calculado pela média dos Indicadores Mensais. 

MENSAL 
JULHO 

107 ,I 
104,4 
106 ,9 
107,6 

TABELA 7 

SAo PAULO 

INDICAOORES DA PROOUCAO INDUSTRIAL. 
POR G(NEROS • 1989 

TRIMESTRAl 
G r H E R O S 

I 
jan/mar abr/ jun 

Indústria Geral ···················· 91 ,0 101,2 
Minerais não metãltcos ....... .. . 86,3 104 ,9 
Metalúrgica ..... • ••••••••••••• •• 95,3 103,8 
Mecânica ••••.. .• ••••••••••••.. • • 78,7 101 ,3 
Mat.Elêtr. e Com ................ 89,3 99,2 
Mat. Transporte . ................ 90,1 86,9 
Papel e pape I ão ...... ... ... ..... 102,1 110,5 
Borracha . ••..• ...•.•••••••••...• 90 , 5 95,5 
Química . ........................ 94,5 100,2 
Farmacêutica , ................... 79,2 108,3 
Per f. SabÕes e Velas ············ 83.2. 117,2 
Prod. mat.p lãs ticas . ......... .... 99,8 128,2 
Têxt11 .. ......................... 93,0 103,6 
Vest . Ca le. Art.Tec. . ......... .. 97,7 108,0 
Prod. · A 1 imentares ··············· 93,8 93,4 
Bebidas ························· 103,1 127,7 
Fumo ·····················-······· 91,7 116 .o 

fONTE : IBGE - OEINO 
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MENSAl 
JULHO 

107,1 
109,6 
109,6 

"11 4 ,2 
111,0 
102,9 
114, 7 
110 .o 
104,4 
124,6 
125,7 
132.9 
102.7 
107,6 
87 ,0 

116,5 
144,9 
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Após ostentar durante os três úl flmos mes es des 
te •no elevadas taxas de crescl~ento Industrial, supera!!_ 
4o os de•ais locais pesqulsados, o estado do Paraná 
julho roepe a tra j etória ascendente dos seus princi pais 

era 

in 
dlcadores: acumulado 1,71, últimos 12 meses 2,81 e mensal 

· ·2,9: que no mês anterior registraram acriscimos de 2 ,5S, 
3~71 e 10,51, respectivamenta; 

O resultado adverso do lndlce mensal (-2,91) 
foi 1ncluenciado,essencialmente , pelo gênero química (-.22 ,4:1:) . 
Esse decllnlo ,do nlvel do producõo, foi causGdo pc 1.1, P! 
ralisação de Importante empresa do setor, para manutenção 
de seus equipamentos - ê bom lembrar que este fato também 
ocorreu em outubro de 1987 com consequênctas, em parte, seme 
lhantes as atuais. 

Ainda e• relaçio ao Impacto da química na In 
dústrla geral, foi feito u~~xercTcio considerando a hipÓt! 
se de crescimento nulo para o setor. Em decorr~ncia desse 
procedi.ento o resultado para a Indústria local ficaria em 
torno de 5,6:1 de expansão o que, ainda assim, não garanti -
ria a liderança do Estado . den~re as regiões pesquisadas,uma 
vez que Santa Catarina, São Paulo e Rio de Janeiro suplan 
tara• tal desempenho com taxas de 10,0%, 7,11 e 6,11, r es 
pect 1vuaente. 

Quanto ã performance acumulada no periodo J! 
.neiro-julho (1,71), esta ainda ostenta resultado aci ma dos 
de•als locais. Hi de se destacar a elevada variação pos1 
tiva da eecânica (15,91) ao contrârio do que ocorre no se 
tora nlvel nacional (-1,51). Esta expansão ê creditada 
ao notivel aumento da produção de refrigeradores para 
do•êstlco. Ji a Indústria de papel e papelão com 
foi influen ciada pela ma i or demanda por -papel kraft . 

( Interessante salientar que a Indústria 
naense acumulou de 1981, lnlc1o da pesquisa, até o 
to crescimento de 20,01 (gráfico J),resul tado que coloca o 
aci ma da mêdh naci one1(16,1l),gracu ao des empenho de 1989. A 
de generos , ds evolucões que merecem destaque ao longo deste 

do são : tPK tll (95 ,2~ ) . papel e papelio (61,3~) t 

ca ( ~ 9 . Hl) , Hgmentos que contrlbulra m de uma forma 
va na expansão Industrial do Estado. 

PH! 
•omen 

Estadq 
nTvel 

perl~ 

••cinl 
,,. t j 

Isto demonstra que os resull~dos do dese•penho 
do setor fabril no Esta do ,apesar de atrehdos ao blnÕ 
mio química /ai lmentares, que na década assinalaram taxas de 
-4,4 \ e 16,0l, respectivamente, superaram o pata•ar desses 
dois gêneros, graças a incre~entos setoriais e• indústrias 
com algum grau de abertura ãs exportações, como são os casos 
de têxtil e papel e papelão. 
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SANTA CATARINA 

A Indústria de Santa Catarina apresenta em julho 
de 1989 1 sua segunda maior taxa do corrente ano~ ao r e ql~ 

trar IO,OS de expansão em relação a igual mês de 1988 atln 
glndo, assl•, desempenho superior ao da mêdia brasileira 
(7,2S). 

Contribuiu decisivamente para este resultado fa 
vorãvel a boa performance da mecinlca, com crescimento de 
59,71, sendo,•als u•a vez,fortemente influenciada pelo in 
cremento na produção de refrigeradores domésticos. Os se 
tores de matérias plistlcas, com expansão de 36 ,J l, e de 
•etalurglca (15,81) -ambos atingindo, ·este mês , as melho 
res marcas do ano e• curso - também exerceram forte lnfluên 
c1a na formação da taxa mensal, tendo como principais prod~ 
tos responsivels mangueiras, can~s. tubos e conexões de ma 
teria! plástico e ferro e aço fundido, respectivamente . Por 
outro lado se destacam em termos negativos, os Impact os da 
extrativa mineral (-30,31) e da qulmica (-14,91), cujos 
desempenhos est~o Influenciados pela retraçio na proJu ç io 
de carvão de pedra em bruto e ãcido fosfôrico, respectiva -
11ente. 

O resultado deste mes além de manter a evolu 
cão favorável da Indústria catarlnense,dete c tada a partir 
do segundo trimestre deste ano, sjgnifica ainda um salto de 
3,6 pontos percentuais em relação ao desempenho médio de 

abril-junho, conforme mostra a tabela 8 A nivel s eto 
rlal, são verificados acréscimos entre julho e o segundo 
trl11estre e• oito doa treze setores pesqutsa dos, flcan du os 
•atores destaques por conta da metalúrgica, m ec~nica e ma 
têrias plistlcas, co• expansão superior a 15 pontos p er ce~ 

tu•ts. Dentre os gêneros que apresentam queda entre es ses 

dois periodos, destacam-se as retrações e• bebldas(que P•! 
sa de 19,41 no segundo tr1~estre pare 7,51 e• Julho/89), f~ 

mo(de 60,81 para 40,51) e, em menor medida, ti•tll - prl•el 
ro setor em termos de importãncla na estrutura Industrial 
do Estado- que após apresentar cresci•ento de 1,01 no se 
gundo tr i mestre, este ~és assinala retração de -3,61 e• vi! 
tude, princ1palmente,da queda na produçio de tecidos de •! 
godão. Cabe ressaltar,que esse ano, 1 safre de a1godio 
herbãtéo deve ser inferior em 24,81 a do ano passado se 
gundo estimativas do IBGE/DEAGRO. 

TABELA 8 

DESEMPENHO DA IN005TRIA CATARINENSE-1989 
(BASE: IGUAL PERfODO 00 ANO ANT~RIOR • 100) 

S E T O R E S 

Indústria Geral .................. .. 
E~trat i va Mineral .••..•.•••••..• 
Minera is nao metálicos ......... . 
Metal úrgica ....•..•.• .•••••••..• 
Mecâni ca ...................... .. 
Hat.El i trico e Com .••••.•••••..• 
Pa pel e Papelão ................ . 
Químicd ..... .... ....... . ........ . 
"llér ia s Plásti cas ............. . 
Texti 1 ......... . ........ ....... . 
Vestuário .... ........ ......... .. 
A I imen tares .•......•.• , •• , , , ....• 
Bebidas . .•........•...••.• , •...•. 
Furo . • ••••••••.•..••• • •• •• • • • • • • • 

FONTE: IBGE/ OEINO 

IQTRIH. 

87,17 
75,74 
95,60 
85,45 

104,44 
72,24 
94,86 
69,75 
66,56 
65,77 
83,76 
83,69 
99,97 

126,90 

29 TRIM 

106,27 
71,74 

106,02 
100,51 
134.4 3 
88,70 

101,67 
85,27 

115,45 
101,02 
103,49 
101,39 
119,40 
160,64 

JULHJ 

11 o. 00 
69,71 

107, 10 
115,75 
159,67 
95, 06 

104, 14 
65,10 

136.29 
96,24 

110,48 
103,31 
107,53 
1•0,51 

No entanto, o expressivo cresc1•ento da indús 
tr i a nos últimos meses ainda não foi suficiente para reverter 
o qu adro de sucessivas taxas negativas apresentado ao longo 
do an o nos resu l tados acu~u1ados, embora estes ven~•• eprtst~ 
ta ndo tra j etóri a asc endente. 
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A produção acumulada no peri odo janeiro-julho 
(-1,31) representa um acr~scimo de 2,0 pontos per c entuais 
frente ã registrada no primeiro semestre ( -3,3 ~). Os maio 
res decriscimos no ~eriodo o~orreram em extrativa mineral 
(-27,01), quTmica (-20,21) e material elét rico {-17,6X), 
sendo os principais produtos responsáveis carvão de pedra em 
bruto, farelo de soja peletizado e quadros, painiis, cubicu 
los e subest. de distrib. e controle, resp ecti va mente. 

Jã o indicador acumulado nos últimos doze meses 
(-4,11) situa-se praticamente no mesmo patamar alcancado até 
o mês passado (-5,01). Apenas mecânica (8,4%), bebidas 
(6,11) e fumo (58,31) registram desempenho positivo, influ-
enciados, principalmente pela expansão na produção de com 
pressores para refrigeradores e semelhantes e refrigeradores 
domésticos, refrigerantes e fumo ~m folha ben e ficiado, 
respectivamente. Entre ' j~nho e julho somente extrativa mi 
neral, material elétrico, quimica, têxtil e fumo apresentam 
redução no ritmo de produção. 

- ·- -
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AJO GRANOE DO SUL 

A ind~stria do Rio Grande do Sul reg i stra em ju-
lho, pelo quarto Mis ' consecutivo, taxa positiva no Ind i ca 
dor censal (6,SS). Co• este resultado atinge uma das me 
lhores perfor•ances dentre o, locais pesquisados, pois a 
co•paracio acu•ulada ta•bé• apreseflti crescimento (0,9S) e 
1 queda na •cu•ulada 12 •eses é pequena 1-0,91), menor que 
1 •édh nacional · ( -l,SS). 

Analisando-se o indicador mensal, nota-se que 
em termos de i•pacto no resulta~o global (tabela 9 des 
taca•-se fumo, no ca•po positivo ('142,7S) e química no ne 
gativo (-17 , 6S), ambos os gêneros •uito articulados com a 
agropecuirla. No caso do priceiro ~· expllcacio est~ na ba 
se de comparaçio depri•ida .(julho/88 é um dos menores dos 
últi•os anos) frente a u• elevado nfvel de produçio no ano 
corrente, pois •• 1989 houve u• prolongamento do período de 
s1fra da folha de fu•o. O dese•penho da quimica deveu-se 
a contracio e• adubos 1 Jertiliza~t~s. A produçio des s es 
itens foi •uito concentr~da e• caio 1 junho. em detrimento 
dos deui5 11e1111 dd tno. Esse ·con:portamento é .at ípico, ·pois no.!: 
malmente esses segmentos $Ó atingem níveis elevados de at ividade p r~ 

dut1va no segundo : semestre, •o que · pode estar refle 
tindo u•a antacipacio das cocpras, devido ao receio de uma 
súbita elevacio de praco~ com o fie do congela mento. 

Ha perforMance da ind~stria ao longo do ano (\a 
bela lO) cabe destacar o desempenho de bebidas, mater i al 
elítrico a macinlca. Os dois primeiros estão nu ma ri pid a 
t r aje tória ascendente, passando de -8,5S e -10,81, ras p e~ 

t l va •enta, no p rl ~eiro tri mestre para 6,9S e 13, 2S em abr i l 
-Jun ho atingi ndo 37,41 1 43,31 •• jul ho. Os pro du tos de 
• •lor 1nfluinc1a nessa evoluçio positiva fora m ref r i g! 

rentes, cu j a produção se d1vers1f1cou, atingindo u• ••rc! 
do mais amplo,e capacttadores ou condensadores eletrôntcos, 
co mponent es utilizados na produçio de televisores, apa~elh! 

gen s de som,etc ; . Hecinica sempre ·~uKad~ • por colhedeiras 
agrfcolas, passa de 1,51 e• janeiro-•arco p.,.a 3l,JS •• 
abril-Junho diminuindo ~•pois seu cresc1•ento para 2,4S •• 
julho. No segundo trt~estre as taKas de juros estava~ rela 
ttvamente batxis o que esti•ulou 1 cocpra ~e bens de ca 
pital~e~ detrimento de aplicações no •ercado financeiro. A 
procura por ativos reais, devido as elevadas taxas de in 
flacão, ta mbé~ contribuiu para esse •o•1•ento. 

Ho acumulado do ano as ~~atores · varhçõe·s positivas, 
e ta mbén os mais significativos !•pactos sobre 1 perfor•a~ 

ce da Indústria (Tabela 9 ),fica• co• •inerais nio •e 
tã l icos ( 20,8~) e mecãntca (13,4S). No pri•eiro gênero 
a maior influência' coube ao setor de frascos de vidro, cuja 
produção estã multo voltada para o setor de Bens de Consu 
mo, onde i utilizada como e•bal.age•. Esse aquect•ento na 
ãrea de embalagens ta • béc i vtslvel no seg•ento de papel 
e papelão (5,8S) devido a •alar produção de ca1Kas de P! 
pelão corrugado. Em sumaoa evo1ucio da tnd~stria gaucha 
neste ano estí muito marcada pela antecipação de co•pras 
provocada pelo Plano Verio, que estl•ulou especial•ente o 
setor de Bens 4e Consu•o nio Ourivel (bebidas tolndireta•e~ 
te minerais nio metiltcos e papel e ~apelio), 1 pel~ PO! 
terlor e l evação do patamar inflactonírto. levando 1 • alar 
de manda po., ativos nio 10onetírtos ( . ex :Co-lhedeiras agrl'colas) • . 
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. TABELA 9 

RIO GRANDE 00 SUL 

COMPOSIÇAO DA TAXA DOS INDICADORES MENSAL E ACUMULADO 
JULHO - 1989 

G[NEROS 

Extrativa •ineral ••••••••••. 
Minerais não meti11cos •••••. 
Metalúrgica ............... .. 
Hecinica .................. .. 
Mat. E1!trico e Co• ••••••••• 
Material de tr~nsporte •••••. 

.Papel e papelão ••••••••••• ~. 
Borracha ................. , .. 
Qul•ica ................... .. 
Perf. sabões e velas •••••••• 
Vest. cale. art. tec •••••••• 
Produtos Ali•entares •••••••• 
Bebi das • •••••.•••••••••••••• 
Fu•o •••••••••••••••••••••••• 

lndustria geral •••••••••• 

FONTE: IBGE-DEIHD 

MENSAL · 

-0,01 
0,84 
2,12 
o ,4 3 
1 ,33 
o. 04 
0,75 
0,37 

-3,42 
0,07 
0,23 

-0,68 
1 ,21 
3,28 
6,53 

ACUMULADO 

-0.11 
0,59 

-0,05 
2. 15 
0,22 

-0,51 
o. 16 o. 14 

-1 • 11 
-0,06 
o. o 1 

-1. 15 
o. 2 o 
0,38 
0,86 

TABnA 1 O 
RI O GIW«)E 00 S\l. 

EVOLUçA() DA INDOSTRIA EM 1989 
(BASE: IGUAl PERTOOO 00 AliO MTERIOR • 100) 

G(NEROS 19 TRIMESTRE 29 TRIHESTR[ JUlHO 

Extra ti va Mineral ......... 69,96 91,50 9B,98 
Minerai s não metálicos ••••• 105,16 .132,93 126,57 
Meta lúrgica ··············· 87,35 105 .o 7 117,64 
Mecân ica .................. 101,46 133,34 102,41 
Mat.E lêt rico e com • ....... 89,23. 113,20 U3,27 
Mat. Transporte ........... 64,44 111,78 100,61 
Pa pel e Papelão ··········· 94,96 110,08 127;83 
Borracha .................. • 111,59 105,66 123,55 
Química ........ ........... 86,64 98,92 82,39 
Per f. Sabões e velas . ..... 75,37 92,58 113,76 
Vest. Cale. Art. Tec. . .... 96,78 102,54 101,87 
Prod . Alimentares . ........ 95,89 89,49 96,63 
Bebidas ....... . ........... 91,55 106,90 137,35 
Fumo • : . .••.•... • .••• • • • • • • • 85,57 108,41 242,69 

Indústria Geral ......... 92,26 106,66 106,53 

FONTE : IBGE - OEIND 
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INDICADORES DA PRODUÇÃO INDUSTRIAL POR CLASSES E GENEROS REG I ÃO NOROESTE 

1989 
PONDERAÇÃO CI-80 

+-----------------~------------------------------------------- - ----------------------------------------------------------·---------~ 

I .· : ~ :! ::: I--~~~~=~-~~~~-~~~~~~~---I--~~~---~-~~G~~~-,--JÜ~---1-J~~=~~~~=~;~~~~~~-J~~=Jü~I-~~-~~~~;T~~~~~-~T~-JÜ~ I 
+-------------------~--------------------------------------------------------------------------------------------------------------+ 

INDUSTRIA GERAL 
EXTRATIVA MINERAL 

IND.TRANSFORMACÃO 
MIN.NÃO METALICOS 
METALUROICA 
MAT ELETRICO E COM 
PAPEL E PAPELÃO 

BORRACHA 

OUIMICA 
PERF .SABOES, VELAS 
PROO.MAT.PLASTICAS 

TE X TIL 
VEST,CALC,ART.TEC. 
PROD.ALIMENTARES 
BEBIDAS 

103,47 

149,01 

107. 93 .111 • 61 

146,19 " 143,73 

99.93 

99,98 

102.64 

100,70 

101.59 

96,35 

99,96 

102. 13 

100,39 

101.90 

100,56 

101 ,09 

96,41 

101,12 

96,4& 

100,87 

96.34 

100,27 

· 97,17 102,63 107,39 99,92 103,03 102,G3 99,54 100,10 100,46 9&,59 95,68 95.65 

90,01 94,47 94,47 103,11 107,49 100,46 90,42 . 93,14 94,21 94,66 9'5,35 94,85 

150,48 · 159,78 161. ,46 120,52 133,91 135,21 102,50 107,48 111,28 96,54 100,09 102,91 

137,-62 142,18 .147,09 139,62 125,68 114,97 90,18 95,58 98,4:2 82,51 86,66 88,77 

115,82 119,61 · l26,17 100,27 110,08 107,65 92,56 95,37 97,18 93,47 95,19 95,66 

142,75 152,87 159,12 101,29 114,79 113,02 100,52 103,01 104,57 105,15 106,33 106,92 

101,96 108,89 00,87 88,04 98,03 97,05 101,38 100,86 100,34 94,79 94,30 94,15 

121,48 129,13 130,78 108,63 118,35 128,68 83,08 88,41 93,37 85,42 86,05 88,69 

107,36 114,"37 117,21 108,03 109,22 108,53 82,86 87,25 90,37 92,86 93,38 93,59 

92,67 94;65 .98,19 105,97 99,42 89,94 111,49 109,28 105,9:2 113,73 112,55 109,85 

120,47 131,75 13~.30 108,66 109,07- 106,89 97,62 99,68 . 100,81 95,99 ·97,06 97,15 

57,51 60,65 75,27 92,87 83,89 98,66 98,26 96,22 96,54 88,96 87,6~ 67.33 

102,44 106,31 106,65 118,90 118,49 122,93 105,69 107,57 109,45 103,16 104,00 105.22 

FUMO 125,30 120,"99 134,82 123,43 114,49 130,15 86,25 90,57 95,72 92,03 93,27 96,05 
·~~Gê------------------------------------------------------~---------------------~-------------------------------õ~/õ9iã9~--~~õiã--~ 
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INDICADORES DA PRODUÇÃO INDUSTRIAL POR CLASSES E GENEROS - PERNAMSUCQ ,e!(!!' ... 

-~ 1989 
PONOERACAO CI-80 

+--------~--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------~----· :, I : ~ : ! : : : 1--~Í~~=~-~~~~-~T=~~ü~---1--~~i---,-~~~~~~-,:-~ü~--- r-J~~=~~iT~~;~~~G~~-J~N=~üL 1-Ãre-MÃit~;T~~~~~-ÃrÉ-JÜ~ 
+------------~---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------· 

INOUSTRIA GERAL 

INO.TRANsFORMAÇAO 

MIN.NlO METALICOS 
'-I:TALURGICA 
MAT ELETRICO E COM 
PAPEL E PÀPELAO 
QUIMICA 

PERF.SAB0ES,VELAS 
PROO.MAT.PLASTICAS 
TEXTIL 

PROO.ALIMENTARES 
BEBÍOAS 

99,80 

99,80 

87' 17 

98,41 

98,41 

77' 15 

133,73 · 143,03 

160,63 

121 '93 

152,07 

103,93 

95,47 

84,42 

55,46 

88,55 

157,24 

129,09 

145. 14 

111 • 95 

108,90 

82,66 

53,43 

88,54 

99,58 

99,58 

76,21 

147' 12 

109,92 

109,92 

98,20 

122,31 

105,28 

105,28 

87,77 

121 '93 

100,92 

100,92 

83,91 

115,37 

96,16 

96. 16 

82,00 

104,44 

97,52 

97,52 

82,87 

107,42 

97,98 

97,98 

83,01 

108,66 

94,03 

94,03 

85,58 

104,90 

159,77 248,33 193,94 119,20 115,47 125,77 124,60 98,54 

1~2.87 116,39 130,17 118,19 92,47 98,34 101,31 92.37 . 
133,18 109,17 101,78 97,52 102,86 102,71 102,07 98,67 

127,79 105,44 113,81 152,16 97,18 99,88 ·to6,25 86,05 

102,34 96,94 113,56 105,66 77,96 83,61 86,65 94,51 

83,42 95,53 98,83 92,04 94,04 94.~4 94,41 96,48 

61,15 84,54 77,04 86,84 92,37 90,26 89,85 86,28 

83,83 126,33 113,18 124,73 105,24 106,39 108,43 103,50 

94,59 

94,59 

84,91 

94,13 

94, 13 

83.21 

107,02. 107' 74 

109,57 

96,41 

97,97 

86,95 

94,06 

96,93 

85,0T 

103,97 

107.66 

97,07 

97,34 

91,84 

93,66 

97,50 

83,79 

105' 10 

FUKl 135,41 126,71 148,52 123,07 109,40 132,28 88,38 91,6S 96,97 94,76 95,16 97,87 
+------------------------------------------------------------------------------------------~------------------------------------,-- ~ lBGE . . · . 01/09/89 PAG 9 . . ' . . 
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PONDERAÇÃO CI-80 

INOICADORE S DA PROUUÇÃO I ND USTRIAL POR CLASSES E GENEROS - BAHIA 

1989 
. -

+--------J-------------------------------------~---- -- ------- - · - ---- ------ --------- ------------------------------------~------------

1 : ~:!::: I--;~~~~~T-~~G~-~=~:~~~~-- -1- -~~~---~-~~ ~~~=-,--~~~---I-~;~=~;~T~~~~:~~~~-~~~=j~~I-~~E-~;~~~~;~~~ê~,-~TE~~~~ 
+-----~----------------------L------------~----------------------,----- - --- -------------- - -------------------------------~-------- --

INDUSTRIA GERAL 

EXTRATIVA MINERAL 

INC. TRANSFORMAÇÃO 

MIN.NÃO· METALICOS . 

METALURGICA 

MAT ELETRICO E COM 

,BORRACHA 

QUI MICA 

PERF.SAB0ES,VELAS 

PROD. ALIMENTARES 

112.50 

111,88 

112,61 

79,81 

121,54 

131,68 

207,59 

119,40 

159,72 

68,22 

115. 51 . 1 :22' 30 

106 . 8 5 1 05 ' 4 5 

116,98 

84,95 

112,89 

168,70 

21 1 '87 

123. 10 

156,28 

77,01 

1:25,15 

98,62 

119,55 

162,31 

219,46 

125,33 

149,43 

123. 1 1 

92,24 

97,87 

91.35 

104.22 

109.08 

71.95 

106 . 14 

89.07 

136,71 

90,48 

94,78 

96 . 57 

94,51 

97,95 

97,95 

93.74 

98.59 

115' 19 

121,23 134,22 

95,14 ·121,46 

119,49 107,36 

95,65 94,08 

1 2 7 . 83 10 5 . 30 

63,90 94,03 

97,79 

95,90 

98,08 

83,69 

90,60 

75.80 

107,30 

100,94 

85. \2 

95. 12 

97,28 

96,02 

97,48 

86, 19 

95,03 

79.10 

109.47 

100,06 

91.61 

88,72 

97,38 

95,69 

97,64 

90,47 

99,79 

83,92 

109, 11 

99.17 

93,67 

89,69 

95,54 

97,94 

95, 18 

95,17 

88,38 

77,53 

117,58 

96. 14 

89,53 

96,53 

94,83 

97,52 

94,43 

94,39 

91,58 

76,98 

118,59 

95,59 

90,62 

90,80' 

94.65 

96.85 

94,32 

95' 16 

94,95 

81.50 

116,88 

95. 11 

91. 11 

88.58 

BEBIDAS 136,88 155,35 160,57 105,25 117,57 124,27 103,41 105,57 107,99 101,31 101,76 103,35 +--------------------------------------------------------------------------------------------------------------- ·------------------IBGE 01 /09/BS PAG 2 0 
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PONDE RAÇÃO C~-80 

INDICADORES DA PnODUÇÃO INDUSTRIAL POR CLASSES E GENEROS - MINAS GERAIS 

1989 

+---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------· I ~ ~ : i : ~ : I--~L~~=T-:~~~-~=T=~~~~---1- -~~i---~-~~c~~=-,--~c~---1-~~~=~~iT:~~~~~~~~-~~~=~c~ 1-~~~-~;~~~~~~~~~-~;~--~c ~ 
+-----~---------------------------------------------------------~--------------------------------------------------~-------------- -

INDUSTRIA GERAL 

EXTRATIVA MINERAL 

!NO. TRANSFORMAÇÃO 

MIN.NÃO METALICOs · 

METALURGICA 

MAT ELETRICO E COM 

MAT. TRANSPORTE 

PAPEL E PAPELÃO 

OU I MICA 

PROO.MAT.PLASTICAS 

TEXTIL 

VEST,CALÇ,ART.TEC. 

PROD.ALIMENTARES 

BEBIDAS 

127,86 138,47 139,70 101,34 97,43 

131,83 124,47 113,36 111,78 105.58 

127,53 139,64 141,90 100,53 96,88 

103,38 104 ,01 109,74 104,03 99,49 

136,62 131,66 135,13 98,18 95,53 

153,73 162,11 163,69 121,70 114,66 

128,45 192,52 153,89 80,56 109,50 

180,40 ,179,13 T78,07 101,31 106,21 

164,70 170,42 220,83 106,73 94,00 

123,44 131,95 131,47 112,93 120,78 

130,78 131,23 129,75 113,75 110,49 

96,39 100.,31 105,12 111,93 118.28 

81,14 136,64 122,01 88,76 74,68 

153,25 145,09 139,10 119,50 121,54 

102,92 

94,58 

103.53 

105,03 

102.88 

111,00 

138,86 

101.03 

103.81 

127,40 

104.88 

116,57 

81.21 

11 1. 80 

98,27 98,11 98,85 

101.50 102.20 101 ,07 

98,01 97,80 98,68 

95.34 96,05 97,36 

95,21 95,27 96,31 

84,17 89,37 92,63 

98,66 100,73 104,82 

99.25 100,43 100,52 

109,59 106,43 105,89 

82,15 88 ,14 93,16 

105,22 106,15 105,95 

106,15 108,38 109,72 

95,65 89,24 87,63 

101,27 104,22 105,22 

100,50 

105, 10 

100. 17 

96,89 

103,66 

99,95 

96.13 

99,46 

102.79 

78.06 

100.39 

100,58 

96,23 

97,54 

99,43 

104,71 

99,04 

96,67 

101, ao 

99,94 

98,27 

97,77 

101 '84 

82,59 

101,43 

101 • 71 

90,22 

97,57 . 

99.61 

104,32 

99 ,26 

97,53 

101,42 

99,78 

102,77 

97,47 

101.33 

86.56 

102,38 

102.25 

88. 11 

98.66 

FUMO 171,07 176,84 178,53 128 ,80 127,74 116,97 96,60 101,24 103,46 95,50 97,81 98,77 
+--------------------------------------~----------------------------------------------------------------------------------------2-r 

IBGE 01/09/89 PAG 
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Q~ 
INDICADORES DA PRODUÇÃO INDUSTRIAL POR CLASSES E GENEROS - RIO DE JANEIRO 

1989 

+----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------+ I : ~:! ::: I--;~;~~~~-~~~~-~T~~~~~---1--~;;--~~-~~~~~=-~--~~~---I-~;~=~;;~~~;~~~~~~-~;~=~~~I-~;Ê-;~;I~~;~~~~~-~;Ê-~~~ 1 
PONDERAÇÃO CI-80 

+----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------+ 
INDUSTRIA GERAL . 
EXTRATIVA MINERA~ 

!NO. TRANSFORMAÇÃO 

MIN.NÃO METALICOS 

METALÚRGICA 

MAT ELETRICO E COM 

MAT. TRANSPORTE 

PAPEL E PAPELÃO 

QUIMICA 

FARMACEUTICA 

PERF.SAB0ES,VELAS 

PROD.MAT.PLASTICAS 

TE X TIL 

VEST,CALÇ,ART.TEC. 

PROD. ALIMENTARES 

BEBIDAS 

115,45 127,05 128,27 106,64 106 .31 106 ,06 98,58 99,96 100,89 100,27 

529,37 529,73 514,44 116,12 109 , 40 102 ,85 9.4.50 96,78 97,61 o 92,61 

107,33 119,15 120,70 105 , 80 10G,05 106,33 ~9.00 100,28 101.,21 101,04 

102,91 107,10 110,03 116,37 116,26 128,02 98,61 101,65 105,30 97,84 

134,35 145,43 143,61 94,65 97 ,07 94,41 91,58 92,53 92,81 94,61 

155,84 165,01 180,20 121,13 108 ,83 109,85 123, 06 120,31 118,51 143,12 

26 .• 00 55,76 54,30 58,55 101 , 35 107,51 102,12 101,97 102,80 120,11 

84,16 85,62 92,93 104,80 96 ,1 6 104 ,05 93,96 94,35 95,83 92.63 

127,73 128,17 132,14 107,56 104,92 107,20 96,40 97,88 99,26 98,93 

108,48 140,31 126,12 95,26 107 ,07 90 ,76 86,52 90,55 90,59 86,88 

147,73 166,98 182,09 121,06 127 , 89 157,47 103,76 108,07 114,81 101,63 

184,28 199.64 186,70 137,34 133 ,32 125 , 91 120.99 123,29 123,70 114,02 

80,66 95,82 95,74 102,68 112,50 108 ,63 83,55 88,62 91,69 80,36 

75,12 79,63 78,64 112,26 102,22 96 ,83 98,98 99,61 99,14 97,64 

97,17 112.82 126,61 111,99 97,91 107,83 101,24 100,57 101,81 98,93 

147,98 133,49 130,44 155,99 1~8.17 135,85 119,67 123,47 125,01 113,56 

100,26 100,46 

93,83 94,40 

100,90 101.05 

98.072 102,28 

93.63 92,51 

1 3 8 • o 1 1 3 3 . 04 o 

115,35 113 , 73 

94,23 95.50 

98,50 99,52 

89,45 88,40 

103.53 107.22 

115,58 114,57 

83.,19 84,86 

97.53 97.34 

99,15 101 ,09 

115,38 117,87 

FUMO 128,36 132,78 120,91 129,50 115,09 112,25 98,67 101,48 102,97 94,67 95.97 97,77 +----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------+ IBGE · 01/09/89 PAG 2 2 
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PONDERAÇÃO CI-80 

INDICADORES DA PRODUÇÃO INDUSTRIAL POR CLASSeS E GENEROS - RIO GRANDE 00 SUL 

1989 

+----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------+ I ~ ~:!::: I--M~~~~~~-~~~~-~T~~~ü~---l--~~1---~-~~~~~=-~--~c~---1-~~~=M;i~=~~~~~~~~~~~=~ü~l-;~e-;;il~;~~~~~~-~~e~~~~l 
+----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------+ 

INDUSTRIA GERAL 
EXTRATIVA MINERAL 

IND.~RANSFORMAÇÃO 

MIN.NÃO METALICOS 
f.ETALUROICA 
MECANICA 
i'~ . 

MAT ELETRICO E COM 
MAT •. TRANSPORTE 
PAPEL E PAPELÃO 
BORRACHA 
QUI MICA 
PERF.SAB0ES,VELAS 

VEST,CALC,ART.TEC. 
•. 

PROO. ALIJ.t:NTARES 

BEBIDAS 

141,34 144,79 132.,75 109,40 108,85 106,53 _ 97,91 99,89 100,86 97,90 98,65 99,10 

132,44 137,34 136,67 94,87 100,05 98,98 76,94 80,82 83,44 ' 88,51 88,11 86,11 

141,40 144,83 132.72 109,50 108,90 106,58 98,06 100,02 100,97 97,96 98,72 99,19 

12'2,84 122.04 122,64 134,31 144,21 126,57 114,65 119,64 120,76 105,14 109,85 111,94 

141,17 149,52 154,01 106,75 110,62 117,64 93,40 96,47 99,58 93,03 94,65 96,73 

171,97· 201,80 186,54 119,12 158,72 102,41 108,86 115,54 113,42 102,94 108,27 107,70 

145,27 133,04 153,01 133,66 110,12 143,27 99,20 101,07 106,61 90,53 94,36 98,95 

130,51 1~7,15 133,20 120,50 103,20 100,61 84,76 88,17 90,23 100,78 98,92 99,11 

118,48 •155,14 159,33 103,48 - 123,62 127,83 98,18 102,29 105,82 101,62 102,97 105.94 

123,93 134,19 156.79 110,98 110,38 123,55 107,78 108,29 110,89 113,22 111,88 111,78 

144,54. 130,09 119,69 117,32 86,58 82,39 97,48 94,74 92,33 91,19 89,09 87,70 

131,78 137,07 140,45 88,55 94,01 113,76 82,55 84,64 88,54 86,31 85,11 87,40 

102,40 105,69 100,28 103,48 102,07 101,87 99,23 99,74 100,06 99,31 99,19 99.50 

101,73 106,41 101,13 86,09 95,40 95,63 92,04 92,61 93,02 97,68 97,37 95,76 

180,34 220,78 141,26 125,16 106,50 137,35 98,59 100,48 104,38 107,00 102,40 104,53 

FUMO 410,89 348,97 193,42 109,64 112,45 242,69 96,03 98,76 104,65 98,99 ~9,73 105,39 
+-------------------------------------------------------------------------------------------------------~------------~------------+ IBGE 05/09/89 PAG 27 
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INDICADORES DA PRODUÇÃO INDUSTRIAL POR CLASSES E GENEROS - SANTA CATARINA 

1989 
PONDERAÇÃO CI-80 +----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------+ 
I :~:i ::: I--~~~~~~~-~~~~-~T~~~~~---1--~~~---t~~~~~=-,--~c~---1-~~~=~~~T:~~~~~~~~-:i~~=Jü~l-~~e-~~11~~~~~~~~-~;e-JC~I +----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------+ 

INDUSTRIA GERAL 

EXTRATIVA MINERAL 

IND.TRANSFORMAÇÃO 

MIN.NÃO METALICOS 

METALURGICA 

MECANICA 

MAT ELETRICO E COM 

PAPEL E PAPELÃO 

QUIMICA 

PROD.MAT.PLASTICAS 

TEXTIL 

VEST,CALÇ,ART.TEC. 

PROD. ALIMENTARES 

BEBIDAS 

FUMO 

134,95 142,08 140,68 110.76 108,01 110,00 94,35 96,73 98,66 93,95 

94,76 89,90 90,27 90,87 73,16 69,71 73,81 73,68 73,01 95,76 

136,46 144,05 142,58 111,40 109.23 111,54 94.98 97,46· 99~49 93,89 

148,93 145,26 147,58 107,24 108,52 107.10 99,30 100,80 101,71 94,50 

160,30 176,58 174,18 96,84 109,86 115,75 89,88 93,54 ' 96,79 91,85 

197,44 221,38 217,66 160,73 137,52 159,67 115,82 119,89 125,35 100,19 

240,28 253,04 299,42 111,66 83,77 95,06 79,16 79,99 82,36 89,44 

145,82 139,55 143,73 105,68 99,72 10 4,14 97,97 98,26 99,11 96,95 

126,47 125,08 139,10 83,88 77,49 85,10 78,97 78,67 79,77 100,24 

128,56 146,54 148,44 120,34 120,65 136,29 84,01 90,46 96,71 90,83 

98,25 101,11 103,51 101,46 98 ,00 96 ,24 92,20 93,21 . 93,68 94,62 

83,01 105,70 109,96 106,53 109,70 110,48 89,74 93,49 96,26 94,32 

118,78 122,43 '120,44 102,17· 101,31 103,31 90,25 92,06 93,59 82,9?. 

97,11 81,56 75,32 151,36 155,59 107,53 106,67 110,53 110,25 102,89 

348,83 313,97 128,88 152,90 219,57 140,51 134,44 144,27• 144,01 148,18 

95,03 95.91 

91.70 86.91 

95. 14 96. 19 

94,94 95,23 

93,35 95,73 

105.03 108,38 . 

88,38 86,49 

97,46 98.22 

96,64 93,50 

93.21 96.24 

94,78 94,31 

94,88 96,69 

84,01 85,97 

105,58 106,10 

i61;44 158.25 
+------------------------- -------------------~------------------------------------------------------------------------------------- · IBGE 01/09/89 PAG 2 6 
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PONDERAÇÃO CI-80 

INDIC ADORES OA PRODUÇÃO INDUSTRIAL POR CLASSES E GENEROS - PARANA 

1989 

+----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
1 : ~ ~! ·:: : l--~;~~~=~-:~~~-~:~=~~c~---1- -~~~---~-~~:~~=-~--~c~---I-~~~=~~~T~~~~~~~~~-~~~=~c~I -;~~-~;~~~~~~~G~I-;~~-~c~ 
+----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

INDUSTRIA GERAL 

INC. TRANSFORMAÇÃO 

MIN.NÃO METALICOS 

MECANICA 

PAPEL E PAPELÃO 

QUI MICA 

PERF.SAB0ES~VELAS 

PROD.MAT.PLASTICAS 

TE X TIL 

PROD.ALIMENTARES 

BEBIDAS 

• 
140,96 

140,96 

102,91 

139.72 

139,72 

116,63 

174,10 188,72 

170,02 171,59 

113.92 106,15 

176,99 164,65 

1 , o . 04 1 1 3 • 4 4 

352,94 "270,88 

117,72 137,74 

151,37 125,03 

125,90 

125,90 

124,03 

190,07 

167,46 

103,53 

152,78 

108,64 

126. 12 

125,26 

130,38 

112.55 

112 ' 55 

111 . 91 

110,53 

1 10 . 53 

126,29 

97. 15 

97., 5 

130 . 18 

111,62 145,23 122,43 

110,80 114,24 123,43 

116,55 86,66 77,60 

109,28 101 ,1 4 126,24 

104,60 100,41 97,78 

123,54 225,02 145,37 

99,27 98,30 86,85 

133,05 135,33 122,70 

100,75 

100,75 

93,29 

108,75 

106,45 

105.31 

96,61 

106.48 

85,73 
I 

101 ,01 

102,76 

102,53 

102,53 

98,64 

114,61 

107.7fi 

101.22 

97,47 

105.32 

99,13 

100,46 

106,67 

101.68 

101 '68 

103. 16 

1 15.87 

109,83 

96,67 

101 ,05 

104; 14 

102' 13 

98,09 

108,62 

103,40 

103,40 

103,65 

103,65 

94. 4 2 . 96. 29 

98. 1 1 

101.75 

1 1 1 • 26 

109,50 

1 12.84 

89,96 

103,95 

103,71 

102,77 

102,83 

108,64 

102,53 

111,18 

98,15 

102,40 

104,83 

102.81 

102,81 

98.35 

102,57 

105,69 

105,73 

101.21 

108,48 

100.44 

99.84 

105.37 

FUMO 356,40 328,63 224,29 145,95 140,99 125,59 96,15 102,39 104,62 98,61 103,87 105,92 
+------------------------------------~------------------------------------------------------------------------- ·-------------------· IBGE . . . 04/09/89 PAG 2 5 
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a~ 1989 

INDICABORES OA PRODUÇÃO INDUSLRLAL POR CLASSES Ç GENEROS - REGIÃO SUL 

PONDERAÇÃO CI-80 +----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------1 : ~:! : ~: I--~~;~~:T-~~~~-~=~:~~~~---1--~~;-~-~-~~~~~:-,--~~~---1-~~~=~~;~~~~~~~:~~-~~N=~~~I-~~~-~~;~~~~~~~~~-~~~-~c~ +----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
INOUS,TRIA GERAL 

EXTRATIVA MINE~AL 

INC. TRANSFORMAÇÃO 

MIN.NÃO METAL1COS 

METALURGICA 

MECANICA 

MAT ELETRICO E COM 

PAPEL E PAPELÃO 

OU !MICA 

PERF.SAB0ES,VELAS 

PROO.MAT.PLASTICAS 

TE X TIL 

VEST, CALÇ, ART .. TEC. 

PROD.ALIMENTARES 

BEBIDAS 

136,08 140,94 133,94 110,62 107,07 

94,41 103,61 104,37 83,03 89 ,11 

136 ,70 141,49 134,37 1)1,00 107,31 

123,59 132.28 137,65 111,73 122,60 

152,32 162,66 164,94 106,40 114,22 

173,49 188,44 184,87 131 ,16 137,86 

166,79 178,00 199,50 119,19 98,00 

153,72 159,77 159,21 105,98 108,21 

116,51 106,79 102,08 113.80 85,37 

137,87 139,24 145,31 100,66 97,40 

135,66 147,13 147,57 115,45 113,21 

131,33 136,88 136,34 103,49 101,46 

104,44 110,88 107,10 106,20 104,71 

111,44 120,89 113,68 96,43 99,13 

174,03 207,50 143,63 127,90 112,07 

105,42 98.28 99,87 

85,59 75,76 78,05 

105,71 98,59 100,18 

121,56 97,05 101 , 16 

117,46 92,90 96,58 

131.,56 111,92 116,15 

108,17 92,79 93,74 

113,32 101,89 102.97 

78,05 97,50 94,71 

124,77 89,70 91,13 

119,31 95,14 98,46 

98,85 95,09 96,21 

103,74 98,63 99,73 

94 ,25 95,89 96,48 

122,35 100,76 103.26 

100,70 97,95 98,62 99.02 

79,20 90,18 89,02 86,21 

101,00 98,06 98,75 99 ,19 

104,10 94,69 96,60 98,15 

99,61 92,38· 94,48 96,63 

118,37 102,27 106,82 109,27 

96,00 97,97 98,52 98,56 

104,41 100,95 ·101,52 103,00 

91 • 48 97. 76 95.41 93.02 

95,55 93,92 91,95 94,45 

101,56 99,92 100,54 101,47 

96,61 95,73 95,97 95,96 

100,33 99,59 99 ,76 100,45 

96,14 96,45 96,23 95.35 

105,61 107,38 . 104,10 104,37 

FUMO 364,96 308,47 153,87 123,51 134,61 199,14 101,38 106,20 110,54 104,68 109,15 113,00 +---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------IBGE 01/09/89 PAG 2 4 



POt.:iERAÇÃG CI-80 

INDICADORES DA PRODUÇÃO INDUSTRIAL POR CLASSES E GENEROS - SÃO PAULO_ 

1989 

+--------------------------------------------------------------------------------------------------------------~-------------------+ I : ~ :i::: . 1--~~i~~=~-~~ê~-~~=~~ü~---l--~~i--~~-~~:~~=-,-~~ü~---1-~~~=~~i~:~~~~~G~T-~~~=~ü~I-~~~-~~IÍ~~~~~~é~l-~~~- ~ü~l. 
+-------------------------------~-------------------------------------------·------------------------------------------------------+ 

It-.: DUSTRIA GERAL 

I t.O .• TRANSFORMACÃ,O 

MIN. NÃO PETALICOS 

t.:E T ALURG ICA 

I.',E.CANICA 

M.l.T ELETRICO E COM 

MAT. TRANSPORTE 

PAFEL E PAPELÃO 

B:J RRACHA 

QUI MICA 

FARI.tACEUTICA 

PERF.SABÕES,VELAS 

PRCD.MAT.PLASTlCAS 

TE X TIL 

~EST ,CALÇ,ART.TEC. 

PRCD.ALIMENTARES 

E3E8IDAS 

113,17. 129,07 

113,17 129,07 

115,30 115,79 

117,13 121,81 

98,66 111,16 

106,31 124,48 

110,87 138,47 

162,66 163.96 

145,02 144,63 

124,53 145,21 

138,44 156,18 

178,53 188,39 

147,94 162,61 

111,39 116,27 

82,32 91,31 

76,52 122,65 

140,69 151.89 

133,43 

133,43 

120,67 

124. 16 

110,45 

115,78 

140,26 

164,04 

146,29 

164,21 

154,64 

192,47 

167,29 

114,72 

87,25 

138,93 

152,71 

104,36 

104,36 

106,50 

106,52 

104,70 

97,28 

88,73 

112,43 

100,69 

105,70 

110,31 

124,66 

129,49 

103,77 

109,28 

102,70 

140,20 

103,96 107,06 

103,96 107,06 

107,38 109,63 

112,28 109,57 

111,74 114,21 

111,31 111,01 

98,39 102,86 

112,1'1 114,70 

96,90 109,96 

96,42 104,39 

108,25 124,55 

123,38 125,74 

130,45 132,88 

105,60 102,65 

113,92 107,63 

81,20 87,03 

127,79 116,54 

94,45 

~4.45 

93,28 

96,91 

85,53 

90,73 

86,26 

105. 15 

92,25 

97,97 

90,57 

95,44 

1 10.54 

96,80 

100,74 

98,63 

112,25 

96,27 98,01 

96,27 98,01 

95.67 97,, 73 

99,44 100,93 

90,05 93,52 

94,47 96,87 

88,49 90,67 

106.35 107.55 

93,08 95,39 

97,62 98,90 

93,94 98,24 

100,03 103,67 

114,12 117,00 

98,33 98,98 

103,15 103,85 

93,56 92,03 

1, 4. 99 115,24 

97,59 

97,59 

95,61 

99,01 

86,58 

94,48 

101.99 

105. 13 

98 ,lt3 

98,RO 

86,81 

91 ,66 

106,70 

96,80 

101 ,84 

102.81 

108,40 

97,79 

97,79 

96.14 

100.65 

88,43 

96. 1 1 

100,52 

1Ó6. 17 

97,46 

97,95 

88.5i 

9 3 ,52 

109,27 

97.32 

102,49 

9 8 , 54 

108 .99 

98.27 

98, 2 7 

96 , 6 5 

101. 76 

90. ~ 6 

97, 0 6 . 

99, ::;0 

107. ::. 1 

98 .29 

98, 3 3 

92, 27 

94. E9 

, 1 1 • 9 

97, 4 8 

102,7 0 

9 5 . 4 5 

w9. 24 I 
FUMO 74,32 72,92 97,04 125,36 113,42 144,89 101,28 103,33 109.54 105.50 105,é8 lOS . c I +----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------+ IBGE 01/09/é9 PAG 23 
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